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Diário da Serra

Sebastiana Gomes de 
Azevedo, um esteio 
para uma família que 
ainda não aprendeu 
a dizer adeus
PÁGINA.5

ARI GONÇALVES DE 
AZEVEDO, O LEITEIRO 
QUE COM UMA 
CHARRETE, CONHECEU 
AS MANSÕES 
DE TANGARÁ
PÁGINA.4

MELHORIAS PARA POPULAÇÃO Município já recebeu mais de R$ 80 milhões do Estado ao 
longo dos últimos sete anos; agora são mais de R$ 12,8 milhões PÁGINA.3

GOVERNO INVESTE 
EM INFRAESTRUTURA 
E HABITAÇÃO 
EM NOVA OLÍMPIA

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 304,48 
VACA: R$ 284,18

EURO
COMPRA: R$ 6,17   
VENDA: R$ 6,17  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,20 
VENDA: R$ 5,20 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

28º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens a nublado 
com chuva de manhã. Tarde com 

temporal e noite chuvosa.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



INAUGURAÇÃO
O Governo de Mato Gros-

so inaugurou nesta quinta-
-feira, 12, a construção da 
Escola Estadual Dr. Joaquim 
Augusto da Costa Marques, 
em Denise. O evento contou 
com presença do governador 
Mauro Mendes, além de au-
toridades locais, comunida-
de escolar e moradores da 
região.

Com capacidade para 480 
estudantes por turno, a unida-
de atende 678 alunos, organi-
zados em 26 turmas. A escola 
conta com 16 salas de aula, 
refeitório e quadra poliespor-
tiva distribuídas em uma área 
construída de 3.165,78 metros 
quadrados. A nova unidade es-
colar recebeu investimento de 
R$ R$8.027.887,68.

ESTADUALIZAÇÃO

A importância da sala 
multifuncional no processo de 
inclusão na educação infantil

A estadualização da estrada 
que interliga as rodovias MT-
343, MT-247 e MT-246/339 foi 
aprovada pela Assembleia Le-
gislativa. A proposta transforma 
em rodovia estadual o trecho 
vicinal que começa em Cáce-
res, passa por Lambari D’Oeste 
e termina em Barra do Bugres, 
totalizando aproximadamente 
123,44 quilômetros. 

ESCOLA ESTADUAL
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TIRAGEM:1 MIL EXEMPLARES
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A Educação Inclusiva garante que todas as crianças 
tenham direito à aprendizagem e à participação na 
escola comum. Na Educação Infantil, essa garantia 
torna-se ainda mais significativa, pois é nessa etapa 
que se constroem as bases do desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional. Nesse cenário, a 
sala multifuncional exerce um papel essencial ao 
oferecer o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), complementando o trabalho realizado na 
sala de referência.
A sala multifuncional não substitui o ensino 
regular. Pelo contrário, ela atua como espaço de 
apoio pedagógico, utilizando recursos lúdicos, 
visuais e estratégias específicas que favorecem o 
desenvolvimento da comunicação, da autonomia 
e da interação social das crianças público-alvo 

da educação especial. O objetivo é ampliar 
possibilidades e garantir que a criança participe 
das experiências propostas junto à sua turma.
Na prática, o trabalho envolve avaliação 
pedagógica, planejamento individualizado e 
diálogo constante com as professoras da sala 
comum, fortalecendo estratégias inclusivas no 
cotidiano escolar. Quando há articulação entre 
os profissionais, a inclusão deixa de ser apenas 
um discurso e passa a ser vivenciada de forma 
concreta.
Um dos maiores desafios está no diálogo com as 
famílias. Muitas vezes, o diagnóstico acaba se 
sobrepondo à identidade da criança. No entanto, 
é fundamental compreender que, antes de 
qualquer laudo, existe uma criança que precisa 
ser ensinada, estimulada e desafiada. Como 
defendem estudiosos da área da inclusão, é 
necessário superar concepções centradas no déficit 
e reconhecer as potencialidades de cada sujeito.
A parceria entre escola e família é, portanto, 
decisiva. Quando expectativas positivas são 
construídas coletivamente, a criança encontra 

mais oportunidades para se desenvolver.
A sala multifuncional, nesse contexto, torna-se 
um espaço estratégico de mediação pedagógica, 
promovendo equidade e fortalecendo práticas 
inclusivas desde os primeiros anos da vida escolar.
Antes do laudo, existe a infância; e quando 
acreditamos no potencial da criança, a inclusão 
deixa de ser discurso e se transforma em prática.

Andreia Cristina de Freitas Cordeiro
Pedagoga, Psicopedagoga e 
Neuropsicopedagoga.
Professora efetiva 
do Atendimento 
Educacional 
Especializado – CME 
Dona Mariquinha 
Tavares, Rede 
Municipal de 
Ensino de Tangará 
da Serra – MT.

CAMPO NOVO É A PRIMEIRA CIDADE 
DO ESTADO A REGISTRAR CASO DE

FEBRE DO NILO OCIDENTAL

Através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a Pre-
feitura de Campo Novo 

do Parecis confirmou um caso de 
Febre do Nilo Ocidental no muni-
cípio. O caso é, inclusive, o pri-
meiro em todo o Estado de Mato 
Grosso. A Febre do Nilo Ocidental 
(FNO) é uma infecção viral aguda, 
causada por um arbovírus, assim 
como dengue, Zika, Chikungunya 
e a Febre Amarela. Os fatores de 
risco estão relacionados à presen-
ça do ser humano em áreas rurais 
e silvestres que contenham o mos-
quito infectado e que, porventura, 
venha a picar estes seres humanos.

“É um fato considerado novo e 
que evoluiu positivamente com a 
cura do paciente”, relata a secre-
tária Municipal de Saúde, Cleide 
Maria Anzil, ao pontuar que a for-
ma de transmissão do vírus ocor-
re exclusivamente pela picada do 
mosquito Culex, que além da Febre 
do Nilo Ocidental, pode transmi-
tir outras arboviroses com a febre 
Oropouche e febre Mayaro. “Se dá 
através do pernilongo comum, e 
não existe transmissão de pessoa 
para pessoa”, informa Cleide.

“Então, por isso, não há motivo 

para alarde ou preocupações, mas sim que 
nós devemos manter os nossos cuidados 
em relação aos mosquitos”.

Nesse sentido, a secretária destaca que 
ações já estão em andamento. “Já se tem 
tomado todas as medidas necessárias pela 
Vigilância Ambiental, Epidemiológica e 
Sanitária e que também já estamos ado-
tando pela nossa equipe técnica e equipe 
técnica do Estado, além de estarmos sen-
do orientados também pelo Ministério de 
Saúde, visando garantir a segurança e o 
bem-estar da nossa população”.

O município seguirá monitorando a si-
tuação.
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Aos poucos Ari se tornou imensamente conhecido em 
Tangará da Serra, onde plantava, colhia e vendia. Ao lado 
da família foi abrindo a terra e por conta de muito esforço, 
acabou sofrendo um acidente, que em muito o prejudicou 
para lidar no pesado. 

Em conversas com um amigo, a quem entregava leite 
para revenda, assumiu os clientes e assim, se fez ainda 
mais conhecido. “Ele entregou leite por 25 anos. Eu lem-
bro dele na charrete. E nessa ‘entregação’ de leite, nós fi-
zemos muitas amizades, porque a molecada adorava andar 
de charrete”. 

Com os filhos saindo de casa e formando suas famílias, 
optou por criação de gado branco, e passou a residir na 
cidade, mas sem abrir mão do sítio, seu grande amor.
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O LEITEIRO QUE COM UMA CHARRETE, 
CONHECEU AS MANSÕES DE TANGARÁ DA SERRA

ARI chegou a Tangará em 31 de julho de 1980

Ari Gonçalves de 
Azevedo nasceu 
em 11 de maio 

de 1943, no município de 
Malacacheta, no estado 
de Minas Gerais, mas foi 
criado em Teófilo Otoni, e 
já nasceu com a missão de 
ser diferente.

 Filho de lavrador, ini-
ciou cedo sua lida na roça 
e sabia como ninguém, 
como gerir a terra e tudo 
que ela dava de retorno. 
Criado em uma família 
numerosa, iniciada pe-
los pais Joaquim Xavier e 
Emília Gonçalves, cresceu 
ao lado dos irmãos Sebas-
tião Xavier Martins, João 
Xavier Bertolo Gonçalves, 
Getúlio Gonçalves Mar-
tins, José Fabiano Azevedo, 
Margarida Gonçalves de 
Azevedo, Tereza Martins, 
Maria dos Anjos Martins, 
Maria Xavier Martins, Rita 
de Jesus Azevedo, Eliza-
bete Martins de Azevedo 
e Maria Salete Gonçalves.

Desses, era um do meio, 

ROSI OLIVEIRA / 
ESPECIAL DS

O homem que honrava o fio do bigode 
e que não era rico só de dinheiro

UM INESPERADO ADEUS

Ari Gonçalves de Azevedo fa-
leceu no dia 28 de abril de 
2018, vítima de um infarto. 

“Estava em casa, sentado na cadeira de 
fio, e reclamou a minha mãe que ele 
estava com alguma coisa na garganta 
sufocando ele, o que na verdade, já era 
um infarto”.

 Quem o conheceu, como essa humil-
de redatora, se fartou de um ser huma-
no incrível. De um humor contrastante 
com seriedade irrepreensível. Apesar 
do pouco estudo, tinha de sobra a hu-
mildade que falta em muitos. Andava 
sempre na simplicidade de um traba-
lhador, com camisa de botão (tempos 
antigos), calça de alfaiataria vincada, 
chapéu, botina e entrava em qualquer 
lugar, sem se importar para luxos. A cor 
da roupa não refletia sua conta bancá-

ria e seu jeito sistemático de comprar somente o que realmente precisava, realçava com sua siste-
maticidade de quase nunca a prazo. Quem o via as vezes podia imaginar uma conta bancária de 
zero real, mas não sabia que o homem simples e humilde partiu sem deixar uma conta para trás 
e podia comprar o carro que quisesse, mas preferia sua charrete.

Ari foi reconhecido pela vereadora Dona Neide como cidadão contribuinte para o município 
que alimentou muitos tangaraenses e que deixou filhos, netas, netos e bisnetos que carregam com 
orgulho o sobrenome Azevedo.

Pelo reconhecimento, teve seu nome eternizado a Rua 10, do Bairro Reserva do Parque, que foi 
nominada oficialmente como Rua Ari Gonçalves de Azevedo.

ARI GONÇALVES DE AZEVEDO

que muito cedo decidiu 
construir seu próprio ca-
minho. Tanto que aos 16 
anos deixa o pai em Minas 
Gerais e se muda o Para-
ná. “Quando chegou lá, já 
arrumou umas terras para 
trabalhar”, conta a filha 
Maria Aparecida Gomes 
de Azevedo.

Ao conseguir trabalho, 
mandou informar o pai, 
que veio ao seu encontro 
com toda a família. “Eles 
moraram ali na região de 

Maringá”.
A mudança se deu pelos 

idos de 1952, onde passa-
ram a se dedicar ao culti-
vo de café, arroz, milho e 
algodão. 

Depois de algum tempo, 
Ari se muda para Santa 
Elisa, onde arrendou um 
sítio. Ali, conhece Sebas-
tiana Gomes. O namoro 
teve início em 1966 e em 
25 de maio 1968 se casa-
ram, recebendo 10 meses 
do enlace, a primeira  fi-

lha, Maria Aparecida, que 
conta a história do pai. De-
pois dela o casal teve mais 
quatro filhos, sendo: José 
Américo Gomes de Azeve-
do, Izaltino Donizete Go-
mes de Azevedo, Antônio 
Marcos Gomes de Azeve-
do e Agnaldo Gomes de 
Azevedo. 

A família agora já maior 
seguiu trabalhando a ter-
ra, e com muito esforço, 
conseguiu comprar a pro-
priedade que havia arren-
dado. “Com três anos que 
meu pai tinha feito esse 
arrendamento, ele já com-
prou essa propriedade. Foi 
a primeira propriedade 
que meu pai teve”, narra a 
filha. 

Nesse sítio a família 
viveu até julho de 1980, 
quando se mudou para o 
estado de Mato Grosso, es-
tabelecendo-se na cidade 
de Tangará da Serra, onde 
já havia familiares. “Ti-
nha o irmão do meu pai, 
Sebastião Xavier, uns pri-
mos que moraram na Gle-
ba Triângulo, onde tinha 
a Comunidade dos Minei-

ros. A maioria da turma lá 
era a família do meu pai”.

Embora os familiares es-
tivessem estabelecidos na 
Gleba Triângulo, Ari ao vir 
conhecer Tangará da Serra 
já comprou as terras na re-
gião do Ararão. “Pegamos 
nossa mudança e viemos, 
eu, meu pai, minha mãe e 
meus dois irmãos de ôni-
bus, e o restante em um 
caminhão com a mudan-
ça”, conta. 

“Chegamos aqui no 
dia 31 de julho de 1980”, 
lembra Cida. No dia 1º de 
agosto chegou o caminhão 
com a mudança e um bur-
ro. “Meu pai falava que 
tudo o que ele tinha, ele 
agradecia a Deus, à minha 
mãe e esse burro, porque 
na época não tinha trator, 
era tudo no braço e então 
tinha o arado. E arava a 
terra, tudo com o burro”. 

“Aqui a gente morava no 
meio da mata, não tinha 
cidade. Na primeira colhei-
ta de café que nós fizemos 
aqui, deu 100 sacas por mil 
pés. Tinha uma lavoura de 
10.800 pés de café”.



Em julho de 1980, o esposo Ari que já possuía parentes em Tangará da Serra resolve vir 
à localidade a fim de conhecer. Aqui, se hospeda em um hotel, onde conhece um senhor 
que fazia o serviço de corretor e aponta a Ari terras à venda. O esposo fica por uma se-
mana olhando as terras e escolhe uma propriedade no Ararão. Após isso, retorna e busca 
a família.

Ao chegar a Tangará da Serra, Sebastiana ajudava o esposo, mas como a família já era 
mais numerosa, passou a se dedicar ao lar, o que não tinha nada de menos trabalhoso. A 
casa sempre esteve cheia de gente, aos que atendia com almoço, jantar e merendas, sem-
pre com muita satisfação.

Quando os filhos já estavam maiores, atuou como feirante, vendendo café e hortaliças. 
Participou ativamente da criação e educação de seus netos mais velhos, ensinando-lhes 
o valor do trabalho, da culinária, do bordado e da costura. Em 2008, mudou-se para a ci-
dade, saindo do sítio, onde passou a se dedicar ao artesanato. Suas peças eram vendidas 
com orgulho na Casa do Artesão, localizada na antiga praça da prefeitura.

UM ESTEIO PARA UMA FAMÍLIA QUE AINDA 
NÃO APRENDEU A DIZER ADEUS

SEBASTIANA foi exímia artesã em Tangará da Serra 

Sebastiana Gomes 
de Azevedo nas-
ceu em 31 de janei-

ro de 1948, no município 
de Campestre, no estado 
de Minas Gerais e assim 
como a maioria das moças 
de sua época, teve como 
brinquedo uma enxada e 
um campo para cultivar. 
Criada aos moldes antigos, 
desde cedo acompanha-
va os pais à lavoura, bem 
como os 12 irmãos: Lucia 
Gomes, Lourdes Gomes, 
Dirce Gomes, Diva do Car-
mo Gomes, Francisca Go-
mes, Celia Gomes, Nelson 
Gomes Rodrigues, Laércio 
Gomes, Gerson Gomes, 
José Gomes, Sinésio Go-
mes e Pedro Aparecido 
Gomes.

Com o sistema de an-
tigamente, o foco de Se-
bastiana não foi o estudo, 

ROSI OLIVEIRA / 
ESPECIAL DS

A mulher que ensinou as artes NUM DE REPENTE, O ADEUS

Com o passar dos anos a saúde já não era mais a mesma e 
passou a apresentar alguns problemas que eram acompa-
nhados de perto pela família. Sebastiana apesar de perder 

o esposo, continuou cuidando dos seus e ajudando em tudo que 
podia.

Mas como dizem, o coração é traiçoeiro, e assim foi com a jovem 
senhora cheia de vida e vaidade. Necessitou de um cateterismo, 
mas não foi alertada da gravidade de seu caso. “Corria o risco de 
ela não aguentar a cirurgia, como de fato aconteceu”.

Quando os cardiologistas aguardavam a família para informa-
ções mais precisas, teve um infarto, que os médicos conseguiram 
reverter com a reanimação. Mas ao segundo, infelizmente, não re-
sistiu.

Um dos pontos fortes que recordo, pois a conheci, era sua segu-
rança em relação ao seu matrimônio. Sebastiana não era de festas, 
mas jamais privou o esposo de ir aos bailes de que gostava muito, 
uma vez que era grande ‘dançador’. “Escolhia e passava as roupas 
para ele ir. E quando ele voltava, era recebido com carinho”.

Sebastiana Gomes de Azevedo faleceu no dia 8 de agosto de 
2021, deixando 
um legado de 
amor, trabalho 
e sabedoria às 
gerações que for-
mou e inspirou. 
Reconhecendo 
seus feitos, a Rua 
8 do bairro Re-
serva do Parque, 
foi nominada ofi-
cialmente como 
Rua Sebastiana 
Gomes de Aze-
vedo, através da 
vereadora Dona 
Neide.

SEBASTIANA GOMES DE AZEVEDO

o que não impediu de 
aprender da vida, do zelo, 
do capricho e do amor. 
Era cozinheira exímia. 

Sua casa reluzia limpeza 
e as roupas eram tratadas 
como novas a cada lavada. 
Eram passadas com cuida-

do e vincos, além de per-
fume a brancura.

Sebastiana, em 1966, 
mudou-se para o estado 
do Paraná, onde passou a 
residir na zona rural, jun-
tamente com a família. Na 
terra cultivavam arroz, 
milho e criava bicho-da-
-seda. 

Como divertimento os 
moradores tinham as fes-
tas de comunidades, onde 
conheceu Ari Gonçalves 
de Azevedo, com quem 
namorou por dois anos, 
casando-se em seguida. 
Os dois se conheceram em 
Santa Elisa, onde também 
se casaram, em 25 de maio 
1968. Dessa união, nas-
ceram cinco filhos: Maria 
Aparecida Gomes Azeve-
do, José Américo Gomes 
Azevedo, Izaltino Gomes 
Azevedo, Antônio Marcos 
Gomes Azevedo e Agnal-
do Gomes Azevedo. 

Sebastiana trabalhou 

ao lado do esposo sem es-
morecer e mesmo grávida, 
não deixava de ir à lavou-
ra. Tanto que a primeira fi-
lha quase nasceu embaixo 
dos pés de cafés. “Ela até 
falava que eu não nasci 
na roça porque no dia 25 
de março, antigamente, 
era dia da Anunciação de 
Nossa Senhora, e os cató-
licos guardavam esse dia”, 
conta Maria Aparecida, 
primeira filha do casal. 
“Daí, meu pai tinha saído, 
foi na cidade para com-
prar umas coisas e minha 
mãe passou mal”, relata. 
Quem acabou por socorrer 
Sebastiana foi um vizinho 
que chamou a parteira.

Trabalhadeira que era, 
levava a filha à roça. Ali, 
acomodava-a embaixo 
dos pés de cafés e a lida 
seguia. “O meu segundo 
irmão nasceu sozinho, 
só com a minha mãe em 
casa”, conta. 
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Delegado Vitor Hugo deixa Sejus e Valter Furtado assume o cargo
ELE FOI O RESPONSÁVEL pela pasta desde a sua recriação, em janeiro de 2025

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA

SECOM
MT

O delegado Vitor Hugo 
Teixeira deixou o comando 
da Secretaria de Estado de 
Justiça nesta semana. Ele foi 
o responsável pela pasta des-
de a sua recriação, em janei-
ro de 2025.

A saída do cargo foi a pe-
dido do próprio delegado, 
que durante o exercício da 
função conseguiu ampliar o 
número de vagas do sistema 
prisional, foi o responsável 
pela realização de 954 opera-
ções nas unidades prisionais, 
além da redução de fugas em 
29%, em 2025, comparado ao 

ano de 2024.
Na tarde da última quarta-

-feira, 11, o governador Mau-

ro Mendes e o vice Otaviano 
Pivetta conversaram com o 
delegado e agradeceram por 
toda a dedicação ao trabalho. 

Quem irá assumir a fun-
ção de secretário de Justiça 
será o também delegado Val-
ter Furtado, que estava como 

adjunto de Inteligência da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica. 

Valter será nomeado no 
cargo no próximo dia 18 de 
fevereiro, após o feriado de 
carnaval.

O novo secretário ingres-
sou na Polícia Judiciária Ci-
vil como delegado em 2007, 
aprovado em concurso. Exer-
ceu as atividades na Delega-
cia Municipal de Brasnorte 
e Sapezal, Delegacia Espe-
cializada de Roubos e Furtos 
de Veículos em Cuiabá e no 
Centro Integrado de Opera-
ções Aéreas (Ciopaer), onde 
ocupou a função de supervi-
sor geral.

VALTER 
SERÁ 
NOMEADO 
NO CARGO 
NO PRÓXIMO 
DIA 18 
DE FEVEREIRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

REDE DE TRÁFICO DE DROGAS 
LIDERADA POR DETENTOS É ALVO 

DE OPERAÇÃO EM MT, ES E RN
AS INVESTIGAÇÕES apontaram que os suspeitos mantinham comunicação constante

OPERAÇÃO FOURTEEN

Um grupo investi-
gado por tráfico 
interestadual de 

drogas foi alvo da Polícia 
Civil nesta quinta-feira, 
12, em Mato Grosso, Espí-
rito Santo e Rio Grande do 
Norte. Segundo a polícia, 
foram identificados três 
núcleos criminosos, lide-
rados por reeducandos 
que continuavam coor-
denando as atividades do 
grupo mesmo enquanto 
estavam presos.

As investigações apon-
taram que os suspeitos 
mantinham comunicação 
constante, orientavam no-
vos integrantes e planeja-

vam rotas de transporte de 
drogas para diversos esta-
dos.

Durante a operação, fo-
ram cumpridos 17 manda-
dos de prisão preventiva e 
21 de busca e apreensão, 
além de medidas de que-
bra de sigilo telefônico, se-
questro de bens e bloqueio 
de contas bancárias vin-
culadas aos investigados, 
no valor de até R$ 500 mil.

Os mandados foram 
cumpridos nas cidades de 
Cuiabá, Várzea Grande, 
Nova Monte Verde, Si-
nop, Primavera do Leste, 
Alta Floresta, Guarantã 
do Norte e Rondonópolis, 
em Mato Grosso. Também 
houve cumprimento de 
ordens judiciais em muni-

cípios do Espírito Santo e 
do Rio Grande do Norte.

A polícia informou que 
as investigações começa-
ram em fevereiro de 2024, 
após a prisão em flagran-

te de uma das principais 
integrantes do grupo, que 
transportava oito tabletes 
de pasta base de cocaína 
em um ônibus intermuni-
cipal.

Os envolvidos também 
se dedicavam à lavagem 
de dinheiro, movimentan-
do valores em contas ban-
cárias de terceiros para 
ocultar a origem ilícita.

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

POLÍCIA CIVIL DE MT DESARTICULA ESQUEMA 

FOTO: DIVULGAÇÃO

40 PRIMEIROS DIAS
POLÍCIA CIVIL DE MT INICIA ANO COM 
56 OPERAÇÕES DEFLAGRADAS EM TODO ESTADO

EM TANGARÁ
MOTORISTA MORRE APÓS CARRO SAIR DA PISTA 
E DESPENCAR CERCA DE 4 METROS

Nos primeiros 40 dias de 
2026, a Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou 56 opera-
ções em todo o Estado. Do 
total, 30 foram conduzidas 
por delegacias vinculadas 
à Diretoria do Interior, 15 
pela Diretoria de Ativida-
des Especiais e 11 por uni-

Um grave acidente foi re-
gistrado na madrugada de 
quinta-feira, 12, no Anel Viá-
rio de Tangará da Serra (MT-
358), nas proximidades do 
Trevo da Melancia, próximo à 
ponte sobre o Córrego Estaca. 

O condutor seguia senti-
do ao trevo, indo para o tra-
balho que fica próximo ao 

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

PLANTÃO TGA pedágio da MT-358, quando 
perdeu o controle da direção. 
O veículo saiu da pista, atra-
vessou um muro de aproxi-
madamente quatro metros de 
altura e caiu dentro do pátio 
de uma empresa de recicla-
gem às margens da rodovia.

O impacto foi extrema-
mente violento. O motorista, 
identificado como Pedro Ki-
taiski, estava sozinho no au-

tomóvel e morreu ainda no 
local. O acidente aconteceu 
durante a noite, mas o corpo 
só foi encontrado na manhã 
desta quinta-feira, quando 
os trabalhadores chegaram à 
empresa para iniciar o expe-
diente.

Equipes da Politec, do 
Instituto Médico Legal 
(IML) e da Polícia Civil es-
tiveram no local para reali-
zar os trabalhos de perícia 
e fazer a remoção do corpo. 
As causas do acidente serão 
investigadas.

dades da Diretoria Metro-
politana, conforme balanço 
institucional.

A sequência de atos com-
plexos e coordenados de-
senvolvidos pelas equipes 
de policiais civis, e que 
embasou as 56 operações, 
resultou também na prisão 
de 266 pessoas, decretadas 
pela Justiça, por envolvi-
mento em crimes.
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
APARECIDA REALIZA MARANATHA 
2026 A PARTIR DESTE SÁBADO

SERÃO QUATRO DIAS de intensa vivência espiritual

VIVÊNCIA ESPIRITUAL

A Paróquia Nossa 
Senhora Apare-
cida, por meio 

da Renovação Carismáti-
ca Católica (RCC), reali-
za a partir deste sábado, 
dia 14 de fevereiro, mais 
uma edição do tradicio-
nal Maranatha, que neste 
ano traz como tema “É Ele 
quem dá a todos a vida” 
(Atos 17, 25b).

Serão quatro dias de in-
tensa vivência espiritual, 
com momentos de oração, 
louvor e reflexão duran-
te o período do Carnaval. 
O encontro começa neste 
sábado, a partir das 13h, 
com Santo Terço; segue 
no domingo, dia 15, com 

as atividades iniciando 
às 13h30. Já na segunda e 
terça-feira, dias 16 e 17, o 
encontro será a partir das 
18h30. Toda a programa-
ção será realizada no Salão 
da Matriz Nossa Senhora 
Aparecida, em Tangará da 
Serra, aberta a toda a co-

munidade.
Segundo o coordenador 

do Grupo de Oração Água 
Viva e um dos responsá-
veis pelo evento, Maiko 
Alves de Freitas Martins, 
o Maranatha propõe um 
Carnaval diferente, volta-
do à fé cristã, ao encontro 
pessoal com Deus e à co-
munhão entre as famílias, 
oferecendo uma alterna-
tiva espiritual ao período 
festivo.

Para isso, a pregadora 
Neide Boiczuk Gerber, de 
Planalto, no Paraná, par-
ticipará dos quatro dias 
do encontro, conduzindo 
momentos de pregação da 
Palavra e partilha de fé.

“É um evento que acon-
tece há mais de 20 anos em 
nossa cidade, um evento 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

O ENCONTRO COMEÇA ÀS 13H

FOTO: DIVULGAÇÃO

maravilhoso. É um carna-
val com Cristo. Em vez de 
pularmos o carnaval do 
mundo, nós vivemos um 
carnaval com Cristo, que 
nos leva para mais perto de 
Deus”, afirma, ao fazer um 
convite a toda a população. 

“Peço que, primeira-
mente, você abra o seu 
coração para que a Pala-
vra de Deus possa entrar. 
Eu creio, em nome de Je-
sus, que se você vier para 
o Maranatha, não vai se 
arrepender. Deus vai falar 
com você, de uma forma 
ou de outra. A nossa par-
te é vir e abrir o coração; 

a parte de Deus é entrar e 
transformar”.

O encontro também 
contará com o Maranatha 
Kids, um espaço prepa-
rado especialmente para 
acolher as crianças duran-
te a programação. 

“É um convite de Deus 
para participar dos quatro 
dias conosco, com muita 
alegria, amor e festa”.

A participação é gratui-
ta, porém a organização 
convida os participantes 
a contribuírem com um 
gesto solidário, por meio 
da doação de um quilo de 
alimento não perecível.

É UM 
CONVITE 
DE DEUS 
PARA 
PARTICIPAR DOS 
QUATRO DIAS 
CONOSCO


